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Atualidade

No dia 20 de Novembro, a Universidade da Beira Interior, na Covilhã, acolheu 
as 2as Jornadas Técnicas das Prunóideas onde foram apresentados projetos de 
investigação na área da robótica, monitorização e controlo de pragas emergentes 
e fertilização sustentável aplicados às culturas da cerejeira e do pessegueiro.

Jornadas Técnicas 
das Prunóideas 
juntam 150 
fruticultores 
na Covilhã

O GO PrunusBOT estuda o uso de drones para prever a 
produção de fruta e aplicar herbicidas de forma pontual. 
O drone voa a baixa altitude nas entrelinhas dos pomares 
para reconhecer e classificar as infestantes e detetar a 
carga de frutos. Futuramente será desenvolvido um pul-
verizador regulável de alta precisão e respetivo controla-
dor a incorporar ao drone.

Este evento teve a organização conjunta do CO-
THN, ESA-IPCB, UBI, APPIZÊZERE, AAPIM e CER-
FUNDÃO, que se propõem para futuro manter 
equipas de trabalho que apoiem o setor frutícola 
da região. 
Os trabalhos apresentados permitiram uma abor-
dagem sobre os resultados alcançados no âmbi-
to dos Grupos Operacionais, projetos financiados 
pelo PDR 2020, e que se encontram em curso até 
2021. Estes projetos têm como objetivo criar solu-
ções para problemas ao nível das técnicas de pro-
dução e conservação do pêssego e cereja. 

Alterações climáticas e pragas emergentes
No âmbito do Grupo Operacional PrunusFITO, 
dedicado ao estudo das principais pragas que 
afetam a cultura da cerejeira e pessegueiro, foram 
apresentados os resultados alcançados no ciclo 
2018 e 2019 relativamente à monitorização das 
pragas Drosophila Suzikii , em pomares de cere-
jeira, a Cigarrinha Verde e Ratos em pomares de 

pessegueiros. Foi apresentada uma comunica-
ção sobre o Cancro Bacteriano das Prunóideas, 
doença que registou uma grande expressão e 
impacto nos pomares de pessegueiros no início 
do ciclo vegetativo 2019 e que, por isso, neces-
sita de uma dedicação especial, nomeadamente 
na sua monitorização e otimização das práticas 
indicadas para a minimizar. Face ao contexto 
de alterações climáticas, que condicionam for-
temente a evolução destas e outras pragas e 
doenças na região, é necessária uma monitori-
zação contínua.
Pedro Pimpão do IPMA apresentou cenários de 
evolução climática e apontou para as necessá-
rias adaptações da produção face a contextos 
de diminuição de precipitação.

Fertilização sustentável e qualidade do solo
As Jornadas incluíram uma comunicação de 
Pedro Fernández Molina, da região de Múrcia, 
apresentando uma abordagem sobre fertiliza-
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ção sustentável em pomares de cerejeira. Esta 
comunicação despertou muito interesse jun-
to de técnicos e produtores que estão sempre 
ávidos de conhecimento sobre o que se passa 
além-fronteiras para conseguirem acompanhar 
a evolução global. Também dedicado aos solos, 
foram apresentados os principais resultados do 
projeto MoMOPP, por Maria Paula Simões da 
ESA-IPCB, salientando que este projeto nasceu 
de uma necessidade de acompanhar a evolu-
ção dos pomares na região da Beira Interior, 
mas sobretudo, perceber qual o contributo da 
produção frutícola para a qualidade do solo, 
através da monitorização a longo prazo da ma-
téria orgânica em pomares de pessegueiro. 

Drones para aplicação de herbicidas
Nestas jornadas foram ainda apresentadas van-
tagens e desvantagens do uso das novas tec-
nologias na produção frutícola. Pedro Dinis, do-
cente e investigador da UBI, salientou algumas 
das ações previstas no GO PrunusBOT, designa-
damente a previsão da produção e a aplicação 
de herbicidas de forma pontual com recurso a 
equipamento robótico. Ricardo Tojal, fruticultor 
de prunóideas, apresentou, neste enquadra-
mento, de que forma as tecnologias auxiliam a 
gestão de um pomar, apontando que os inves-
timentos realizados permitiram o retorno finan-
ceiro com poupanças no sistema de rega. 

No evento foi apresentado um vídeo sobre qua-
tro jovens fruticultores produtores de cereja e 
pêssego da Cova da Beira, que sublinharam a 
importância de reforçar o trabalho conjunto 
das instituições de investigação com os técni-
cos e agricultores para os apoiar nas soluções 
dos principais problemas que enfrentam (com-
bate de pragas, resistência de infestantes e va-
lorização do produto pela via da informação 
ao consumidor). As Jornadas encerraram com 
o lançamento e distribuição gratuita de dois 
guias técnicos, realizados no âmbito do proje-
to AgroI9, um dedicado às principais doenças 
do pessegueiro e outro dedicado à poda de 
manutenção dos pessegueiros. Foi igualmente 
oferecido um ábaco que apoia os produtores na 
operação cultural da monda de frutos em pes-
segueiro. 

Tendo como objetivo superior a transferência 
de conhecimento, com e para os fruticultores, 
foram também divulgadas novas formas de ad-
quirir conhecimento através de cursos breves 
online, a disponibilizar em breve na plataforma 
do IPCB.
Para acompanhar a dinâmica dos projetos em 
curso e todas as atividades relacionadas com o 
setor foi criado o site:

https://goprunus.wixsite.com/prunoideas

2as Jornadas Técnicas das Prunóideas realizadas na 
Covilhã

  

O GO PrunusPÓS avalia os efeitos qualitativos 
da aplicação de frio na conservação de cerejas 
e pêssegos e está a desenvolver embalagens 
inteligentes para melhorar a conservação 
e alargar a vida de prateleira dos frutos.


